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enqUadramento
Passados mais de 30 anos sobre a criação do Programa da Rede Nacional de bibliotecas Públicas 
(RNbP), foram abertas ao público mais de 200 bibliotecas públicas municipais traduzindo um 
esforço considerável da administração central e local atendendo a que à data da criação do 
Programa não existiam praticamente bibliotecas públicas em Portugal. 
Três décadas passaram após a criação da Rede Nacional de Bibliotecas Públicas; • Estratégia 
de criação de redes intermunicipais de bibliotecas assente num contacto direto com as CIM 
e de proximidade com as bibliotecas; • Promoção de trabalho em rede descentralizado, de 
âmbito regional que tem fomentado o conhecimento mútuo; • Reforço da identidade territorial e 
evidenciada a importância das bibliotecas públicas no combate às diferentes formas de exclusão e 
no fortalecimento das comunidades; • Criação de um novo programa de apoio técnico e financeiro 
para desenvolvimento de serviços das bibliotecas públicas.
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lÓgiCa de intervenÇão
1.1  As Redes Intermunicipais de bibliotecas são formalmente constituídas através de acordos 
de cooperação, formando grupos de trabalho de técnicos de biblioteca, representado cada uma 
das bibliotecas municipais dos concelhos integrantes da respetiva Comunidade Intermunicipal, 
podendo ou não, incluir outras instituições regionais consideradas relevantes pelos integrantes.

1.2 O Decreto-Lei n.º 75/2013 de 12 de Setembro estabelece o regime jurídico das autarquias 
locais, aprovando o estatuto das entidades intermunicipais.  De acordo com o artigo n.º 63, ponto 
3, do DL n.º 75/2013 de 12 de Setembro, são entidades intermunicipais as áreas metropolitanas 
e as comunidades metropolitanas. Estas são definidas como associações de autarquias. Deverão 
ainda assegurar a articulação das atuações entre os municípios e os serviços da administração 
central nas seguintes áreas:  (…) - Rede de equipamentos culturais, desportivos e de lazer.(…)
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2.1 grUpos de traBalHo
Os grupos de trabalho intermunicipais baseiam-se na criação de uma Rede assente num trabalho 
colaborativo, respeitadora da individualidade de cada uma das unidades orgânicas que a compõem, 
criada com o intuito de prestar um melhor serviço público a todos os cidadãos, sobretudo aos 
que residam, trabalhem ou estudem na Comunidade Intermunicipal respetiva.

2.2 vantagens 
Otimização dos recursos disponíveis, rentabilizando os serviços que se oferecem à Comunidade.  
Prestar um melhor serviço público a todos os cidadãos das respetivas Comunidades;  Melhorar 
e equilibrar os serviços disponibilizados em cada biblioteca; 
Melhorar o acesso à informação Municipal;  Promover e reforçar a identidade regional;  Reduzir 
custos e ganhar escala. Foram constituídas até à data 12 redes intermunicipais de bibliotecas 
um pouco por todo o país.
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2.3 Como nasce a riBat 
• Contacto entre a DGLAB e a Comunidade Intermunicipal 
Agendamento de reunião com o Presidente ou Secretário Executivo CIM • Agendamento de reunião 
com os técnicos das bibliotecas • Constituição do grupo de trabalho de bibliotecas da CIM • Definição 
dos termos do acordo de cooperação • Assinatura do acordo de cooperação entre a DGLAB e a CIM

2.4 vantagens /apoios da dglaB à rede intermunicipal de Bibliotecas do alto tâmega - riBat
• Acompanhamento técnico nas reuniões grupos de trabalho • Partilha de conhecimentos e de boas 
práticas • Elemento moderador no grupo de trabalho • Elemento orientador dos trabalhos com 
propostas de intervenção • Apoios pontuais a atividades ou eventos • Ofertas e apoios diversos 
(formação, livros, etc)
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BiBlioteCa mUniCipal de BotiCas
2.5 – ativos da riBat?
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objetivos 
 Afirmar, junto das comunidades, o papel das bibliotecas públicas municipais, reforçando a sua função 
de equipamentos de proximidade com diferentes valências: culturais, informativas, formativas e de 
cidadania; • Contribuir para a atração de novos públicos com  diferentes necessidades e interesses; 
• Aumento da utilização dos recursos e serviços das bibliotecas públicas, rentabilizando assim 
a qualidade dos equipamentos instalados e o investimento realizado ao longo de três décadas, 
bem como valorizar os serviços de biblioteca pública já prestados às populações; • Redução das 
desigualdades e das assimetrias nacionais, que também se verificam no serviço de biblioteca 
pública, como forma de valorização e desenvolvimento dos territórios mais periféricos.
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3.1 Fomentar a constituição e desenvolvimento de redes intermunicipais de bibliotecas, da 
oferta e diversificação de recursos e serviços que potenciem as bibliotecas enquanto serviços 
públicos de proximidade; • Rentabilizar os recursos existentes na região incluindo nestas redes, 
sempre que tal for considerado relevante, outras entidades e instituições que concorram para 
os mesmos objetivos, como por exemplo instituições do ensino superior, arquivos e museus, 
fundações ou outras entidades afins; • Alargar e diversificar os serviços prestados pelas bibliotecas 
públicas, integrando outras entidades para além da área da Cultura, nomeadamente nas áreas 
da Modernização Administrativa, Emprego, Turismo, Ciência, etc.
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3.2 destinatários 
Comunidades Intermunicipais (CIM) e Áreas Metropolitanas (AM), prioritariamente nas regiões 
com menor cobertura de serviço de biblioteca pública ou com indicadores de desempenho mais 
frágeis; CIM/AM com grupos de trabalho de bibliotecas, redes intermunicipais em funcionamento 
e com Acordo de Cooperação formalizado com a DGLAb.

3.3 linhas de ação 
Encontros de Redes Intermunicipais de Bibliotecas Públicas; Bibliotecas Itinerantes;  Formação 
Profissional; Coleção; Promoção da Leitura e das Literacias; Tecnologias de Informação e 
Comunicação.

.
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4.1 Formalização da Rede Intermunicipal de Bibliotecas do Alto Tâmega – RIBAT;

4.2 Apresentação Pública da RIbAT às Comunidades Locais, integrada num evento local (distribuição 
de material promocional, ex: marcador de livros);

4.3 Conhecer + e melhor os Autores da Região, À CONVERSA COM ... em itinerância pelas seis 
bibliotecas (de 01 a 06 de julho assinalando o dia Mundial das Bibliotecas que se celebra a 01 de julho);

4.4 Mergulhar na Leitura – acções várias sobre a água ( exposições, tertúlias, sarau cultural 
com música e poesia…) no âmbito da Comemoração do Dia Nacional da Água, dia 01 de outubro, 
integrado no PROVERE (2019 -2020)

4.5 Criação de um separador da RIBAT na página WEB da CIM (até ao final de 2019);.

.
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4.6 Comemoração do Centenário de Sophia de Mello Breyner Andresen (novembro de 2019)

4.7 Mapeamento, estudo diagnóstico dos procedimentos formais para desenho e implementação 
de documentos comuns, bem como a construção do Catálogo Colectivo da RIbAT; (2019-2020);

4.8 Valorizar o espólio Bibliográfico dos Autores Concelhios ( promoção e intercâmbio de tertúlias 
com autores de cada Concelho)
           
4.9  Valorização da etnografia das diferentes localidades da Comunidade Intermunicipal.

.
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5 . algUns registos de traBalHo desenvolvido pelas BiBlioteCas
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“a Cultura é cara, mas a incultura, é mais cara ainda!”
Sophia de Mello Breyner Andresen

In, artigo de opinião no semanário Expresso a 12 de julho de 1975



“Fim - o que resta é sempre o princípio feliz de alguma coisa.”
Agustina Bessa-Luís

1922-2019



mUito oBrigada pela vossa atenÇão
O GRUPO DE TRABALHO DOS TÉCNICOS

DAS BIBLIOTECAS DA riBat 

Montalegre, 4 de junho de 2019


